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Ainda dá 
tempo 
de tentar 
a sorte

Apostas para prêmio histórico de R$ 570 milhões da Mega da Virada devem ser feitas até amanhã às 17h nas 

A 
tradicional Mega-Se-
na da Virada mobiliza 
os brasilienses nos últi-
mos dias de 2023. A es-

timativa de prêmio é de R$ 570 
milhões. O sorteio será reali-
zado amanhã e o felizardo que 
acertar os seis números do sor-
teio fatura o montante. Se nin-
guém acertar a faixa principal, 
de seis números, o prêmio é di-
vidido entre os acertadores da se-
gunda faixa, de cinco números e 
assim por diante.

As apostas podem ser feitas por 
meio das loterias oficiais da Caixa 
Econômica Federal ou de manei-
ra virtual, seja pelo site do banco 
ou pelo aplicativo Loteria Caixa. 
A Mega da Virada não acumula. 
Se ninguém acertar a Sena, o prê-
mio é destinado aos acertadores 
da Quina e assim por diante.

As lotéricas geralmente fe-
cham aos domingos e feriados, 

mas a Caixa Econômica Federal 
dá autonomia aos proprietários 
para abrirem quando quiserem. 

O Correio percorreu lotéricas 
no Plano Piloto e conversou com 
apostadores. O técnico em orto-
pedia Rafael Carvalho, 29 anos, 
está jogando pela segunda vez 
na Mega da Virada. Neste ano, 
ele fez vários jogos totalizando 
R$ 400 em bilhetes. “Minha me-
ta com o dinheiro é viajar para 
conhecer o Brasil e depois ex-
terior, para só assim, depois de 
viajar bastante, pensar em gas-
tar o dinheiro com outras des-
pesas”, contou.

Para aumentar as chances de 
ganhar o prêmio da Mega-Sena, 
os apostadores podem se reunir 
em grupos e comprar o Bolão 
Caixa. Os interessados nesta ma-
neira de jogo podem preencher 
o campo por meio virtualmente 
ou solicitar a um atendente de al-
guma loteria física das lotéricas.

Na Mega-Sena, os bolões da Cai-
xa têm preço mínimo de R$ 15. Cada 

As casas lotéricas geralmente fecham aos domingos e feriados, mas a Caixa dá autonomia aos proprietários para abrirem amanhã

 Rafael Carvalho, 29, tenta pela segunda vez levar o prêmio acumulado Josué Carlos, 41, faz a aposta de fim de ano há duas décadas  Quem acertar as seis dezenas sozinho pode levar mais de R$ 570 milhões 
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A dois dias do início de 2024, 
bares e restaurantes da capital fe-
deral estão otimistas com o au-
mento do movimento de clien-
tes, e a expectativa é fechar o 
ano com bons faturamentos. De 
espaços mais reservados a ca-
sas de shows, sobram opções de 
divertimento para o brasiliense 
que, no começo de dezembro, já 
se planejou para as festas. Pro-
va disso é a ocupação de quase 
100% das reservas em alguns es-
tabelecimentos.

Em vista das confraterniza-
ções de fim de ano, a maior mo-
vimentação no setor já é espera-
da. Porém, para o presidente do 
Sindicato de Hotéis, Bares, Res-
taurantes e Similares de Brasí-
lia (Sindhobar), Jael Antonio da 
Silva, a esperança é de que haja 
um aumento de 20% nos fatura-
mentos, em relação ao mesmo 
período de 2022. Uma das justi-
ficativas para o saldo positivo é, 
ainda, a saída da pandemia, vis-
to que, no ano passado, diferen-
tes tipos de eventos ainda esta-
vam instáveis.

“Nossa maior preocupação é 
com os meses de janeiro e feve-
reiro, que costumam ser os mais 
fracos para o segmento, princi-
palmente em relação a dezem-
bro. Muitas pessoas saem de Bra-
sília para passar as férias fora e os 
órgãos federais retornam grada-
tivamente às atividades. De to-
da forma, espera-se que os ga-
nhos sejam de 2% a 5% maiores 
que no ano anterior”, explicou 
Jael. O presidente do Sindhobar 
afirmou, ainda, que cerca de 700 
pessoas foram contratadas tem-
porariamente, um número bem 
próximo da previsão de 800 tra-
balhadores.

Festa temática

Nas cinco unidades do restau-
rante Coco Bambu, os clientes en-
trarão em 2024 ao estilo da Grécia 
Antiga, com música ao vivo, car-
dápio completo e atendimento 
exclusivo. A estratégia, segundo 
um dos sócios, Eilson Studart, é 
atrair famílias que buscam diver-
timento e tranquilidade no dia 31.

“As vendas ocorrem por me-
sas, que têm de dois a 10 lugares, 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Saldo positivo 
na virada do ano

RESTAURANTES

Eilson Studart e Beto Pinheiro (D) são sócios de uma rede de restaurantes. Cada loja receberá de 400 a 700 pessoas 
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e a procura este ano está exce-
lente, bem melhor que em 2022. 
Tanto que os ingressos de quase 
todas as lojas já esgotaram. Nos-
sas brinquedotecas estarão fun-
cionando, com time de recreação 
reforçado. O foco é no esquema a 
la carte, de forma que cada me-
sa terá um garçom, e as unidades 
que têm vista externa terão quei-
ma de fogos”, detalhou.

Cada loja deve receber de 400 
a 700 clientes e a aposta é que os 
maiores pedidos sejam de en-
tradas, que incluem croquete de 
bacalhau, camarão à milanesa, 

isca de peixe, entre outros. Pratos 
maiores, de camarões e lagostas, 
também devem ter muita saída, 
conforme estipulou Eilson.

“Estamos surpresos com a 
grande movimentação na cida-
de este ano. Acreditamos que is-
so se deve ao alto preço das pas-
sagens aéreas, que diminuiu o 
fluxo de viagens”. Além do Natal, 
as reuniões e confraternizações 
corporativas também fortalece-
ram os faturamentos, superio-
res a 2022. No Coco Bambu, os 
ingressos para o réveillon estão a 
partir dos R$ 320 para os adultos.

Um fator que contribuiu pa-
ra os ganhos do setor, segundo a 
gerente geral do Steak Gourmet, 
Patrícia Brandão, foi o engaja-
mento nas redes sociais, onde os 
empreendedores puderam com-
partilhar todas as informações 
da festa de fim de ano. “Já esta-
mos com quase 100% das reser-
vas concluídas e aguardamos um 
público de cerca de 200 pessoas”, 
comentou. Entre os itens do buf-
fet, estão saladas, bacalhau, per-
nil de cordeiro, salmão e iguarias 
com frutas. Os ingressos custam 
até R$ 129 por pessoa.

Intimismo

Jazz, blues, discotecagem de 
vinil e MPB. Esse é o clima das 
festas de final de ano do restau-
rante Jobim, localizado na Asa 
Norte. Eventos privados, como 
confraternizações e aniversários, 
têm movimentado o mês de de-
zembro, que contará também 
com a primeira festa de réveil-
lon do espaço.

“Esperamos amigos e fami-
liares que apoiaram nosso pro-
jeto desde o início, assim co-
mo os clientes mais próximos, 
com o objetivo de realizar uma 
festa mais intimista na véspera 
do ano-novo”, disseram Andrea 
Gervasio e Felippi Garcia, sócios 
fundadores do restaurante.

O volume de clientes tem si-
do constante e se deve ao mo-
mento de recesso e férias, além 
do desejo de se distrair e fechar 
o ano com tranquilidade, segun-
do pontuou Andrea. As comidas 
mais procuradas são croquete 
de cupim, prego no pão, france-
sinha e batata Jobim.

“Estamos super animados 
com a nossa primeira virada de 
ano no espaço. Já temos uma 
boa adesão e esperamos que 
mais pessoas queiram aprovei-
tar a festa conosco. Programa-
mos uma comemoração com 
limite de lotação para 100 pes-
soas”, destacaram. Os ingres-
sos, por pessoa, estão a partir 
de R$ 160.

casas lotéricas ou pela internet. Montante deve aumentar conforme a quantidade de pessoas comprando os bilhetes 

cota não pode ser inferior a R$ 6. É 
possível realizar um bolão de no mí-
nimo duas e no máximo 100 cotas. 
Também é possível adquirir cotas 
de bolões organizados pelas unida-
des lotéricas. Neste caso, poderá ser 
cobrada uma tarifa de serviço adi-
cional de até 35% do valor da cota.

O empresário Josué Carlos, 41 
anos, joga há 20 anos em toda 
Mega da Virada. Neste ano, ele 
participou de um bolão no traba-
lho, além dos bilhetes que com-
prou só para ele. “Caso ganhe, 
pretendo mudar de vida, ajudar a 
família e investir em imóveis pa-
ra fazer a grana render”, relatou.

O administrador Francis-
co Airton, 53, também apostou 
em um bolão com amigos. “Jogo 
sempre que está acumulado. Es-
tá participando de um bolão no 

trabalho e, dessa vez, fiz dois jo-
gos. Ainda não sei o que farei com 
o plano. Minha única certeza é 
que ficarei muito feliz”, destacou.

Histórico

Em 2022, cinco apostas ga-
nharam a Mega da Virada. O prê-
mio foi de R$ 541.969.966,29, o 
maior da história até então, de 
acordo com a Caixa. Os bilhe-
tes vencedores foram das cida-
des de Florestal (MG), Arroio do 
Sal (RS), Santos (SP) e São José da 
Bela Vista (SP). Além disso, um 
vencedor fez a aposta pela in-
ternet. Cada ganhador recebeu 
R$ 108.393.993,26. 

Em 2021, houve duas apos-
tas vencedoras e cada uma le-
vou o prêmio de R$ 189 milhões 

para cada. Do Distrito Federal, 
46 apostas acertaram cinco nú-
meros. Cada uma levou, no mí-
nimo, R$ 50 mil. Em fevereiro 
deste ano, uma aposta brasilien-
se acertou as seis dezenas da Me-
ga-Sena e embolsou R$ 8,5 mi-
lhões.

Segundo a Caixa, na Mega da Vi-
rada do ano passado, 2.485 aposta-
dores acertaram cinco números e 
receberam R$ 45.438,78. Já 183.921 
apostas levaram a quadra, premia-
da individualmente com o valor de 
R$ 877,04. 

A título de curiosidade, as de-
zenas sorteadas em 31 de dezem-
bro de 2022 foram: 04 - 05 - 10 - 34 
- 58 - 59.

*Estagiária sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

Minha meta com o 

dinheiro é viajar para 

conhecer o Brasil e 

depois exterior, para só 

assim, depois de viajar 

bastante, pensar em 

gastar o dinheiro com 

outras despesas”

Rafael Carvalho, 

apostador do Guará 1


